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RESUMO



que um adequado programa educacional seja capaz de promover o desenvol-
vimento de capacidades cognitivas especialmente orientadas para uma 

 -

social, provocando efeitos de sentidos que podem ser melhor apreciados 

 ), 

-
. Entendemos 

-

produz efeitos de sentidos nos leitores. Além disso, entendemos que aquilo 

sentidos. Para situar as leituras, abordamos aspectos dos Estudos  () 
-
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-
-

sores e práticas pedagógicas.

PALAVRAS CHAVE: EDUCAÇÃO CTS – ESTUDOS CTS – ANÁLISE DE DISCURSO.

INTRODUÇÃO

dentre elas o campo dos estudos  (

reunidas sob o acrônimo , desnaturalizando-os, problematizando-os, para 

-
gica, em particular.

 latinoamericanos1

-
-
-

tem realizar abordagens educacionais contextualizadas, socialmente referenciadas 
e comprometidas em termos curriculares. Isto é cabível e teoricamente pertinen-
te desde a perspectiva das propostas centrais dos .

-

 favorecidas pelos , com especial 
 latinoamericanos. Especificamente, trata-se de realizar 

, ou seja, interessa estabelecer 
 e, em geral, com o pensamento latino-ameri-

das especificidades sociais-culturais e políticas latinoamericanas.
, estaremos apontan-

-
micas globais e regionais, abarcando o campo das políticas públicas de  com 

1 Uma abordagem mais ampla do assunto pode ser encontrada em Linsingen (2007), acessível 
em <http://www.ige.unicamp.br/ojs/index.php/cienciaeensino/issue/view/15>
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-

. A práxis educacional constitui-se de uma mescla de concep-


uniformidade entre os diversos níveis e modalidades de ensino. Contudo, enten-

modelo sociotécnico dominante.
Este artigo busca traduzir algumas pesquisas que temos desenvolvido junto 

ao grupo de estudos e pesquisas 

Santa Catarina (/). O  agrupa estudos que exploram os discur-

-
-


diferentes campos do conhecimento, buscando aportes teóricos no campo da 
lingüística, especificamente na Análise do Discurso da linha francesa (), em 





-
-

nharias, biologia, física, química, design, entre outros, tem composto um coleti-

 
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-

de que nos constituímos como sujeitos integrantes de determinado contexto histó-

Dessa forma, entendemos que esses enfoques teóricos trazem possibilidades 
de deslocamentos de se ensinar 

-
científicos. A partir desse enfoque, busca-se deslocar o imaginário (conjunto de 

primeira como neutra e potencialmente salvadora e a segunda como autônoma e 
determinante em termos sociais.

Novos aportes teóricos latino-americanos, como os do Projeto latino/latino-
americano modernidade/colonialidade realizados pelo grupo Modernidade/
Colonialidade (Castro-Gómez y Grosfoguel, 2007), apresentam perspectivas 

seja por meio do silenciamento das culturas e especificidades locais e regionais, 

Por causa da multiplicidade proporcionada pelos referenciais ( e ), 

objetos de estudo, concentrando-se em análises de: documentos como livros 

-
-

das ao discurso científico e tecnológico sob a perspectiva imagética; práticas 

de doutorado, estamos desenvolvendo um projeto coletivo,2 através do 

2 
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Carlos () e professores da rede pública de ensino básico dos dois estados ( 
e ), enfocando o Exame Nacional do Ensino Médio (), seus princípios, 
instrumentos e resultados, além de micro-análises de sala de aula. Entre os vários 
objetivos do projeto, visamos: analisar os sentidos presentes nos textos do  


leitura desses textos; analisar o funcionamento desses textos em salas de aula. Este 
projeto está em andamento e nesse artigo o enfoque é conferido aos trabalhos de 
mestrado e doutorado, apesar de algumas perguntas serem recorrentes em todos 

qual sociedade.

NOSSAS REFERÊNCIAS

análise de discurso francesa ( ). Temos refletido sobre as suas possíveis contri-

-
-

do trabalho da história e do significante, em outras palavras, do trabalho do 

mais diversos aspectos em nossas vidas devem levar em conta as nossas histórias 
de vida, os conhecimentos construídos até o momento e as inúmeras expectativas 

para todos e, portanto, trabalhamos na perspectiva de que o a priori

diferente.
Dessa forma, é pertinente pensar que os efeitos de sentidos, que se manifes-

-
sariamente decodificando ou apreendendo o sentido que os autores quiseram 
efetivamente dar a determinado texto.3

3 

ou seja, uma letra na porta de um banheiro, um quadro, uma música, um gesto, entre outros.
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 -
-

 na esfera pública.
Nesse sentido, consideramos que a perspectiva discursiva sobre o conheci-

mento científico e tecnológico que temos estudado tem contribuído para pensar 

EDUCAÇÃO CTS EM PERSPECTIVA DISCURSIVA: ARTICULAÇÕES NECESSÁRIAS

Educar, numa perspectiva 
-

de se tornarem cônscios de seus papéis como participantes ativos da transforma-

estudos 

controle social do desenvolvimento científico-tecnológico e que, para isso, há 

-

.

tecnologia, sejam elas de senso comum, de origem moderna ou pós-moderna, as 

 , reproduzindo inad-
vertidamente, em casos extremos, aquilo que o movimento  procurou recha-

-
sivas como a perspectiva universalizante, globalizante e uniformizadora, associa-

-
ca científica e tecnológica de países, no nosso caso com foco em países latino-
americanos.
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 com as propostas educacionais progressistas, aponta 
para aspectos proposicionais de democracia radical como proposto por Ernesto 
Laclau e Chantall Mouffe e de democracia participativa como percebida por 
Boaventura de Sousa Santos. O assunto é tratado por Marques (2008).4 Para a 

-

-

-
guagem da perspectiva educacional , a abordagem aqui realizada deve ser com-

 
crítica (Dagnino, 2008), que entendemos aproximar-se da, e complementar a pers-
pectiva educacional crítica no sentido freireano (Nascimento & Linsingen, 2006).

e de tecnologia, principalmente se pensarmos na multiplicidade e complexidade 

. Afinal, o que estamos fazendo 
-

, atravessado pela linguagem que 

Assim é que pensamos 
, a partir das quais os sentidos hegemônicos conferidos ao ensino 


-

com a idéia de polissemia contida, associada ao desejo de uniformidade, unidade 
e universalidade, com origem e desdobramentos bem conhecidos dos estudos  

.

4 O artigo completo da autora pode ser encontrado em <http://www.scielo.br/pdf/es/v29n102/
a0429102.pdf>.



,  V O L .  1 6 ,  N º  3 1 ,  B U E N O S  A I R E S ,  D I C I E M B RE  D E  2 0 10 ,  P P .  1 6 3 -1 82

I R L A N  V O N  L I N S I N G E N  /  S U Z A N I  C A S S I A N I

-

 é de 
-

-
-

seja, aquilo que pode ser isolado para trabalhar o conhecimento dito essencial, 

a partir daí pensar o que e como ensinar. Entendemos que toda a problemática que 

E dentro da perspectiva lingüística, a análise de discurso nos oferece um leque de 
possibilidades teórico-metodológicas que é muito fértil para trabalhar a diversidade 
interpretativa, ou melhor, trabalhar a multiplicidade de sentidos produzidos, e uma 

da linguagem, os deslocamentos de sentido, a impossibilidade de separar a ideolo-

No campo dos 

sobre alternativas para o ensino científico e tecnológico. A isso se soma os estudos 

-

Castro-Gómez (2007), concordando com o sociólogo venezuelano Lander 
-
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científica,5
desconhecer que a língua, tendo sua ordem própria, ainda que capaz de falha, 

-

Trata-se igualmente de considerar dificuldades de ordem discursiva nas rela-
-

Assim como aquelas sociedades produzem e reproduzem conhecimentos sobre 
uma base de conhecimentos que lhes é própria, outras socioculturas possuem suas 
próprias bases de conhecimento que orientam suas necessidades e produzem seus 

-

-

-

E por que necessitamos buscar ampliar as possibilidades de pensar alternati-

que precisamos pensar em alternativas, quando toda a estrutura conspira para 
-

apropriar do saber hegemônico (autorizado) para favorecer uma busca incessante 

com o conhecimento que lhe é pertinente e relevante. Seria um devir de busca 
de melhores chances num mundo altamente competitivo. Em termos de tecno-

5 
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-

estrutura teria contida em si, pelo aprimoramento do conhecimento, o antídoto 
para os efeitos colaterais.

Novamente, recorrendo ao pensamento de Orlandi

-
-

multiplicidade, para que haja a possibilidade de deslocamentos. A multiplicidade 

-
dade (Orlandi, 2003: 18).

Podemos ir além, pensar a diversidade sócio-cultural e étnica, para perceber a 

alteridade.
-

-
cesso de amadurecimento teórico do grupo, que ora percebemos desde as primei-
ras análises. Optamos por agrupar os trabalhos em quatro grandes temas, que 

-

Práticas Pedagógicas.

UM PANORAMA DOS TRABALHOS DO GRUPO DICITE

EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA

de pesquisa do  e aos referencias adotados e abordados neste artigo ( e 

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emergem dos estudos .

-

-

; a teoria Ator-Rede; a análise 

No momento temos quatro trabalhos de mestrado concluídos (Ferreira, 

-

Para exemplificar, um dos quatro mestrados concluídos, adotando a semióti-
ca como referencial teórico, teve como objetivo estudar o signo visual como 
fenômeno cultural e semiótico. Para isso, foi explorada a ontologia da categoria 

maneira ela – a imagem – se articula como linguagem e como discurso no pro-

Entende-se, sob esta perspectiva, que a Semiótica Visual sugere uma abordagem 
-

gia (Ferreira, 2006; Linsingen & Ferreira, 2007).
-

-

. O tra-
), os 

empreendimentos de economia solidária, as Redes de Tecnologia Social (), e 

o desenvolvimento do estudo.

Tecnológica (
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mais apurada acerca do produto de seus trabalhos. Assim sendo, futuros técnicos 
e engenheiros assumem uma postura essencialmente tecnicista e acrítica quanto 

 -
rando as trocas sociais que elas promovem e colaborando diretamente com o 

o trabalho aponta para a possibilidade de se inserir nos currículos da , estru-
as duas cul-

turas (tecnocientífica e humanidades) e que possibilitem ao estudante analisar 

didática que combinou as diretrizes dos Estudos  com a metodologia pedagó-
gica progressista do educador Paulo Freire (1996, 2000), junto aos estudantes do 

Santa Catarina (-).
Destacamos também um trabalho que tem o objetivo de analisar que sentidos 

 e Sociedade, preconizados pelas Diretrizes Curriculares 

6

uma perspectiva educacional emancipadora e dialógica de  e Sociedade 
(Jacinski & Linsingen, 2009).

-

, que exigem 

Para finalizar, citamos uma pesquisa que visa analisar os papéis dos professo-
-

dades e os sentidos produzidos durante o processo enquanto atores de uma rede 
sociotécnica que se constitui para aquela finalidade (Caetano, 2009). O trabalho 
tem como referencial teórico e metodológico os estudos  (), em particu-

teoria de currículo com os 
da tecnologia de Feenberg (1991), poderá fornecer material relevante para uma 

-
formadoras.

6 -

 e ao ensino da Engenharia.
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MÍDIAS E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

-
mos divulgar ou o que é divulgar entram em cena.

-

pesquisa. Um dos trabalhos desta vertente que ressaltamos aqui analisou diferen-
tes sentidos sobre 
telejornal mais assistido no Brasil (Ramos, 2006; Ramos e outros, 2006). Veículo 
importante de discursos sobre os mais variados temas, este atinge grande parcela 

o público. A , assim como o jornalismo, vem, cada vez mais, buscando esta 
mesma credibilidade (e, muitas vezes, conseguindo), utilizando-se também do 

-
nificados ao imaginário do telespectador, consideramos importante levantar 

como interlocutores de um discurso.
Quando produzimos um discurso ou efeitos de sentidos, por intermédio da 

o funcionamento 
de signos e suas regras gramaticais, mas alguns funcionamentos dos signos e suas 

que estes signos significam para um indivíduo – que remete imediatamente ao 
-

dual reflete o contexto histórico-social do indivíduo. E o contexto histórico-

Coletividade e individualidade se expressam no discurso.
Quando entramos em contato com um discurso, os sentidos nele expressos 

-
mento dos outros sentidos e a do reconhecimento dos outros sentidos e possível 

com a 
de vida e a como nos constituímos socialmente, coletivamente, discursivamente, 
no mundo ao nosso redor. No trabalho de Ramos (2006) é destacado que exis-
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sentidos do público sobre 
-
-
-

coisas do mundo onde vivemos, sem que sequer nos demos conta (Ramos, 
Linsingen & Cassiani, 2008; Ramos e outros, 2006).

pesquisa sobre as propostas pedagógicas presentes nos chamados museus intera-

porém, tem sido problematizada desde o interior destes cenários com práticas 

conhece destas práticas.
Reconhecendo que estes cenários se posicionam a partir de um princípio de 

-

científica na Colômbia, é de especial interesse compreender seu potencial crítico 

-
tural introduzidas pelo grupo de modernidade/colonialidade latino-americano 
(Franco & Perez-Bustos, 2009).

FUNCIONAMENTO DA LINGUAGEM EM AULAS DE CIÊNCIAS

Uma importante frente de pesquisa dentro do  aborda o funcionamento 

De pouco mais de uma dezena de trabalhos, entre mestrados e doutorados, 
-



trabalhos como os de Almeida, Cassiani & Oliveira (2008), que abordaram ini-
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papel desempenhado pelos livros didáticos na escola atual, configurando-se mui-

científica (Zimmerman, 2005).
-

-
gens que fazem de si próprios e dos outros, bem como do objeto da fala – o 

Nesse mesmo sentido, uma pesquisa enfocou os discursos da sala de aula 
(verbais) e os sentidos produzidos por professores e alunos ao interagirem com 

-

interpretar, a dar sentido. E o faz determinado pela história, pela natureza do 

bases epistemológicas (Nascimento & Cassiani de Souza, 2005). Bakhtin 
(1992) coloca que qualquer enunciado considerado isoladamente é individual. 

-

Outros dois trabalhos (Reses, 2010; Pereira, Cassiani & Linsingen, 2009), 

com enfoque educacional  numa perspectiva discursiva, enfocando os senti-
dos construídos sobre o meio ambiente. Foram realizadas análises sobre os docu-
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crítica (Pereira, 2008; Reses, 2010).

 -

tecnologia nas provas.
 os estudos sobre o Exame 

Nacional de Ensino Médio (). Um deles busca analisar como o  
-

cutores (elaboradores, professores das disciplinas da área, alunos) sobre o que 

e como isso deve ser feito, além de propor práticas pedagógicas.
Em outro trabalho, de doutoramento, temos refletido sobre que tipo de cri-

ticidade, autonomia, cidadania e ética o 
aparecido atualmente de forma naturalizada como que se possuíssem sentidos 
unívocos. Para identificarmos com que tipo de pressupostos o  tem traba-

 nas provas do  dos últimos 
cinco anos, em conjunto com seus relatórios pedagógicos, a partir da perspectiva 
discursiva.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICA PEDAGÓGICA

-

objetivo de resgatar os sentidos, modelos de leitura que estariam influenciando a 
prática pedagógica destes futuros professores. A partir das análises, percebeu-se 

(Nascimento & Cassiani, 2005 e 2009). Em outro, buscou-se as histórias de 

Linsingen & Giraldi, 2008).
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Nos dois trabalhos citados, percebemos que alguns estudantes demonstra-

-

-
-

que compreende-se o professor como um leitor do mundo e da realidade que o 
cerca, entendendo suas falas como permeadas por estas leituras. Assim, através de 
respostas a entrevistas semi-estruturadas, foram analisadas as leituras que profes-

-

Num outro estudo (Cassiani & Linsingen, 2009) apresentamos algumas 

foi criar possibilidades dos licenciandos vivenciarem o cotidiano de uma escola 

. Foram apresentados e discutidos alguns resultados dessa proposta 

contextualizado.
Numa outra pesquisa que se iniciou em 2010, estudaremos os possíveis 

-
nados pela 

aos professores do Timor Leste, o qual possui 80% de professores leigos, ou seja, 
-

práticas e nos materiais didáticos utilizados.

-
ciais teóricos e metodológicos os estudos  e a análise de discurso francesa, 
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neste artigo possam contribuir com os estudos  e as propostas educacionais 
transformadoras latino-americanas.
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